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A beleza nada mais é do que o primeiro grau do terrível.


Rilke








O terrível nada mais é do que o primeiro grau da beleza.


Olyveira













  

  













































Para todos vocês, criativos & delirantes, que frequentaram minhas oficinas e meus ateliês, laboratórios e workshops. Foram duas décadas e meia de vertigens & aprendizagens.
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O maior mérito de uma obra literária é ser, acima de tudo, 


uma festa para a inteligência.





Sofia Soft
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1. Minibio imaginária

Que tal ser outra pessoa e viver outra vida?

Crie, pra você mesmo, uma minibiografia imaginária.

Não é necessário eu ressaltar que todas as informações, incluindo teu novo nome, a nova data e o novo local de nascimento, devem ser fantasiosas, certo?

Se possível, inclua também a data e o local de falecimento.



2. Objetos insólitos

Está na hora de você começar a observar o mundo com olhos mágicos.

Para destravar a imaginação, descreva da maneira mais esdrúxula e fantasiosa possível, em prosa ou verso, o funcionamento:

a. da geladeira

b. do telefone

c. do automóvel

d. do avião



3. Espaço imaginário

Seja um desbravador de terras nem um pouco triviais.

Descreva em prosa ou verso um lugar imaginário: país, metrópole ou vilarejo.

Exemplo: As cidades invisíveis, de Italo Calvino



4. Gaiola

Continue o texto alheio.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o seguinte início:

“Uma gaiola saiu à procura de um pássaro.” [ Kafka ]



5. Caixa

Continue o texto alheio, novamente.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o seguinte início:

“A misteriosa caixa chega pelo correio.”



6. Provocação visual: Bruno Catalano

As esculturas incompletas da série Os viajantes, do francês Bruno Catalano, artista nascido no Marrocos, parecem estar se materializando ou se desmaterializando, dependendo de nosso estado de espírito e do jeito que olhamos pra elas.

Admire as fotos dessa série de esculturas vazadas e andarilhas, deixando a consciência ser preenchida por ideias meio transitórias, fluidas, descompromissadas… Em seguida escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

[ Para conhecer as esculturas, jogue no google a frase “Esculturas de Bruno Catalano” ]



7. Desfamiliarização

No início do século vinte, os formalistas russos foram os primeiros a perceber nas grandes obras literárias a importância do efeito de estranhamento (ou desfamiliarização, ou singularização, em russo: ostranenie).

Escolha uma cena banal do cotidiano − café da manhã, banho, caminhada até o metrô, conversa no trabalho, refeição, viagem de ônibus, passeio no parque etc. −, em seguida descreva-a da maneira menos familiar possível.

Importante: a cena precisa continuar a ser familiar − vale dizer: nada de insólito ou absurdo deve acontecer no enredo −, apenas a descrição da cena deve ser estranha.



8. História mirabolante

Mirabolante: adjetivo de dois gêneros: delirante, extravagante, fantástico, espalhafatoso, espetaculoso.

Para destravar a imaginação, escreva, em prosa ou verso, a história mais mirabolante que você conseguir imaginar.

Por exemplo: sobre uma pessoa feita de gelatina ou sorvete, um cachorro que fala doze idiomas, uma nuvem que em vez de água chove palavrões, um bairro inteiro habitado apenas pela sombra dos antigos moradores, coisas assim…

Esse tipo de literatura também é chamado de Bizarro Fiction, nos países de língua inglesa.

Na literatura brasileira, Fausto Fawcett, Rafael Sperling, Veronica Stigger, Ricardo Celestino e Olyveira Daemon são autores que já publicaram excelentes ficções bizarras ou, como eu prefiro denominar, ficções mirabolantes, alopradas.



9. O bairro

Coloque num conto curto, numa crônica ou num poema narrativo algo de que você goste muito no bairro em que você mora, e algo que você detesta.

O tema é bastante simples, mas cheio de significado pessoal e social. Dará pra você exercitar o lirismo, ou o humor, ou a indignação, ou a memória afetiva etc.



10. Putaquipariu!

Escreva um conto curto ou um poema narrativo com no mínimo meia dúzia de palavrões.

O palavrão tempera o texto literário, conferindo mais sabor e naturalidade. Um narrador ou um personagem que falam palavrão são mais humanos, menos artificiais.



11. Um beijo

Quantos tipos de beijo existem? Muitíssimos. Eu mesmo consigo pensar em ao menos três dúzias: beijo arco-íris, beijo artificial, beijo bizarro, beijo circense, beijo-confusão, beijo cubista, beijo de adeus, beijo de reencontro, beijo-explosão, beijo fractal, beijo fraternal, beijo frouxo, beijo histórico, beijo homérico, beijo infinito, beijo inocente, beijo irreverente, beijo kafkiano, beijo lírico, beijo mágico, beijo maternal, beijo mortal, beijo negro, beijo nonsense, beijo onírico, beijo pago, beijo paternal, beijo roubado, beijo sinistro, beijo solene, beijo técnico, beijo violento, beijo virtual, beijo volátil, primeiro beijo, último beijo… Escolha ou invente um tipo de beijo. Em seguida, escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre ele.



12. Muito quente, muito frio

Hipérbole significa exagero.

Um cachorro perseguindo a própria cauda é uma cena engraçada, mas bastante comum. Vinte cachorros perseguindo a própria cauda é uma cena muito mais engraçada, e pouco comum.

Uma pessoa rolando numa escada é uma cena triste, mas bastante comum. Vinte pessoas rolando numa escada é uma cena muito mais triste, e pouco comum.

A proposta deste exercício é: exagere.

Quando exagerada, uma situação comum realizará a comédia, a tragédia ou a comédia trágica.

A proposta é fugir das situações mornas, trabalhando o muito quente ou o muito frio.

Imaginem se os gregos tivessem conquistado Troia em dois dias, e uma semana depois Ulisses tivesse retornado rapidamente para os braços de sua Penélope. Quem se interessaria pela Ilíada e pela Odisseia?

Imaginem se Romeu e Julieta tivessem se casado, com o consentimento das famílias, e vivido felizes, cheios de filhos e netos? A peça de Shakespeare seria um fiasco.

Por meio do exagero, da hipérbole, até mesmo as grandes comédias têm algo de trágico. Estou pensando em A cantora careca, de Ianesco, Tempos modernos, de Chaplin, e Doutor Fantástico, de Kubrick. 



13. Unidade de efeito

Defina o efeito emocional único que você gostaria que seu texto provocasse no leitor.

Alegria?

Melancolia? 

Medo?

Deslumbramento?

Nostalgia?

Luxúria?

Angústia?

Humor?

Nojo?

Estranheza?

Escreva uma narrativa em prosa ou verso planejando cuidadosamente cada detalhe a fim de provocar o efeito desejado.

O sucesso ou o malogro do exercício será indicado pelo real efeito emocional que o texto provocar nos leitores.



14. Sozinho no deserto extremo

Imagine que é domingo e você saiu de casa tranqüilamente, pra dar uma caminhada pelo bairro, mas aos poucos foi percebendo que todas as outras pessoas desapareceram.

Não sobrou ninguém no planeta.

Escreva uma narrativa em prosa ou verso sobre a última pessoa na face da Terra: você.



15. Filme predileto

Todos nós temos um filme predileto, que amamos profundamente, certo?

Então pegue o personagem principal de seu filme predileto e escreva um conto curto ou um poema narrativo protagonizado por ele.

Importante: seja sutil. Use o personagem do filme, mas invente outra história, de maneira que o leitor demore pra perceber qual filme você escolheu.



16. Música predileta

Todos nós temos uma música predileta, que amamos profundamente, certo?

Escute novamente sua música predileta, aquela que mais marcou você, e escreva um conto curto, um poema narrativo ou uma crônica inspirado por ela. Sua música predileta pode ou não aparecer no texto, o mais importante é a inspiração…

No final do texto, coloque o nome da música, pra gente poder procurar no YouTube ou no Spotify.



17. No humans

Noventa e nove por cento de toda a literatura é protagonizada por pessoas, e boa parte dessas obras é narrada também por uma pessoa: o famoso narrador-protagonista.

Que tal reduzirmos um pouco esse antropocentrismo?

Escreva um conto curto ou um poema narrativo em que não apareça a figura humana.

O protagonista e os personagens coadjuvantes, se houver, podem ser animais, objetos, edifícios, forças da natureza (vento, chuva, oceano, vulcão etc.).

Quanto mais inesperado e surpreendente o protagonista, melhor.

Importante: o foco narrativo precisa ser em primeira pessoa.

Exemplos (que atendem parcialmente a premissa do exercício):

Poema do Drummond: Um boi vê os homens. Miniconto do Tabucchi: Uma baleia vê os homens. Miniconto do Luís Alberto Brandão Santos: Aeronauta.

Apesar de esses três exemplos narrados em primeira pessoa falarem dos humanos, teu personagem não precisa fazer o mesmo. Eu quero um conto curto ou um poema narrativo em que não apareça a figura humana.

Leia também o texto Nova poética, incluído na segunda parte deste livro.



18. Pele transparente

Como seria nosso dia a dia se todas as pessoas tivessem a pele transparente, de maneira que nossos órgãos internos ficassem visíveis?

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando essa premissa.



19. Provocação visual: Gerhard Haderer

Escolha um dos ótimos cartuns terrivelmente críticos à sociedade contemporânea, do austríaco Gerhard Haderer. Em seguida escreva uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

[ Para ver alguns cartuns, jogue no google a frase “Cartuns de Gerhard Haderer” ]



20. O que aconteceria se…

- a gente pudesse transmitir pensamentos?

- existissem drogas da superinteligência?

- os computadores dominassem o mundo?

- uma civilização alienígena visitasse a Terra?

- os robôs sexuais fossem melhores que os humanos?

- a gente pudesse visitar um universo paralelo?

- os políticos corruptos virassem zumbis?

- os homens também engravidassem?

- nossa expectativa de vida fosse de mil anos?

Escolha um desses tópicos e escreva a respeito.



21. Imaginários

Escreva uma breve carta raivosa, em prosa ou verso, para o teu pior inimigo imaginário (um demônio, um deus, um alien, um doppelgänger etc.). Em seguida escreva outra carta: a resposta de teu inimigo imaginário, endereçada a você.



22. Renovando clichês

O que é um clichê literário? É uma expressão verbal que nasceu forte e original, mas foi se desgastando com o passar do tempo e o uso constante, até virar uma expressão sem qualquer vigor: um chavão, um lugar-comum.

Clichês aparecem quando estamos no piloto automático (opa, alerta de chavão: estar no piloto automático), e devem ser evitados num texto literário. Exceto se o autor escolher brincar com eles conscientemente, com a intenção de criar algo novo (lírico ou cômico).

Escolha dez clichês da língua portuguesa e escreva um texto em prosa ou verso brincando com esses chavões.

Exemplos: acreditar piamente, afirmar categoricamente, atitude impensada, beleza interior, cair das nuvens, cair em desgraça, cair em prantos, chover no molhado, cortar o mal pela raiz, doses homeopáticas, dourar a pílula, dura realidade, em altos brados, encher linguiça, fachada imponente, feliz coincidência, fina ironia, frequentador assíduo, gesto tresloucado, guardar a sete chaves, imaginação fértil, lavagem cerebral, mergulhar de cabeça, na hora H, não pensar duas vezes, negar categoricamente, pisar em ovos, questão espinhosa, repetir à exaustão, ritmo alucinante, sigilo absoluto, soltar o verbo, sorriso sarcástico, tacada de mestre, tristeza profunda, vasta erudição, virar o jogo, visitante ilustre, visivelmente emocionado, vítima fatal…

Sugestão de consulta:

O pai dos burros: dicionário de lugares-comuns e frases feitas, de Humberto Werneck. 



23. O duplo

Na literatura e no cinema, o conceito de duplo já foi trabalhado de maneiras muito interessantes. O duplo, também chamado de doppelgänger, é o outro você. Não é um gêmeo, um sósia ou um clone, é você mesmo, duplicado.

Exemplos: os contos William Wilson, de Poe, e O outro, de Borges, o romance O homem duplicado, de Saramago, e os filmes O homem duplicado, dirigido por Denis Villeneuve a partir desse romance, e O duplo, dirigido por Richard Ayoade, baseado numa novela de Dostoievski.

Agora chegou a tua vez de se encontrar (literariamente) com o teu duplo. Escreva, em prosa ou verso, os detalhes desse encontro.



24. Tirado de uma notícia de jornal

Escreva um conto curto ou um poema narrativo a partir de uma notícia de jornal.

Esse exercício está relacionado a um dos poemas mais importantes da literatura brasileira:



POEMA TIRADO DE UMA NOTÍCIA DE JORNAL

João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num barracão sem número

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro

Bebeu

Cantou

Dançou

Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado.



Nesse poema de 1925, Manuel Bandeira usa quarenta palavras e seis versos pra contar a história do João Gostoso, que existiu mesmo e de fato se afogou (teria sido um suicídio por amor?) na lagoa Rodrigo de Freitas, conforme noticiado no Jornal do Brasil e no Correio da Manhã.

Se tiverem tempo e curiosidade, vocês encontrarão mais detalhes dessa notícia de jornal, de João Gostoso e da gênese do poema, clicando aqui:

www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/manuel-bandeira-criou-poema-modernista-a-partir-de-uma-historia-de-jornal-e-a-eternizou-205981



25. Perdoar

O exercício sobre perdoar − ou não perdoar, that’s the question − ocorreu-me dias atrás, após eu assistir a essa aula do professor Pedro Calabrez:

Por que é difícil perdoar?

www.youtube.com/watch?v=JH5X4vUMkCg

A proposta é: escreva um poema narrativo ou um conto curto sobre qualquer aspecto cômico, trágico ou dramático de se perdoar alguém por uma ofensa muito grave. Ou de não perdoar, sem você preferir.



26. Receita da sorte

Escreva uma narrativa em prosa ou verso sobre um item ou um hábito popularmente usados pra combater ele, sempre ele, o excelentíssimo quebranto, o famigerado mau-olhado: pimenteira, galho de arruda, banho de sal grosso, figa, patuá, ferradura, elefante, bater na madeira, entrar com o pé direito, roupa branca...

Pra se inspirar, procure na web o samba Receita da sorte, com o grupo Fundo de Quintal.



27. Palavra-de-ordem

Uma palavra-de-ordem é “uma palavra, locução ou pequena frase, não raro rimada, para ser repetida, gritada, cantada ou reproduzida por escrito, que expressa uma reivindicação, um incitamento à luta, um apelo à mobilização etc.” (Houaiss)

Exemplos:

É proibido proibir.

Faça amor, não faça guerra.

Vidas negras importam.

Mexeu com uma, mexeu com todas.

Ninguém solta a mão de ninguém.

As armas da crítica passam pela crítica das armas.

O homem só será livre quando o último rei for enforcado nas tripas do último padre.

Escreva um poema narrativo ou um conto curto usando uma das palavras-de-ordem acima. Ou, se preferir, escolha outra, de igual força.



28. Provocação visual: Vadim Trunov

O russo Vadim Trunov é um talentoso fotógrafo de natureza. Numa conhecida sequência de imagens de esquilos, sua paciência capturou não somente os bichinhos, mas a delicadeza brincalhona tão rara numa floresta, lugar normalmente sanguinário, habitado por presas e predadores em constante luta pela sobrevivência.

Contemple demoradamente essas fotos, admirando cada detalhe. Transporte-se fisicamente para as cenas retratadas: escute os sons silvestres, sinta a neve, respire o ar frio. Em seguida escreva uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

[ Para conhecer as fotos de que estou falando, jogue no google a frase “Fotos de Vadim Trunov, esquilos” ]



29. Objetificando o subjetivo, concretizando o abstrato

Sempre rende textos surpreendentes o recurso da ficção fantástica e do realismo mágico de tratar algo subjetivo e abstrato (o tempo, uma ideia, o amor) como algo objetivo e concreto (um automóvel, um edifício, um transatlântico) que possa ser literalmente perdido.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre a perda ou o extravio de um mês inteiro (por exemplo, o mês de dezembro de 2020) ou de um século inteiro (por exemplo, o século vinte).

Ou então escreva sobre a perda ou o extravio de uma antiga ideia fixa. Ou do grande amor que você sente por alguém ou por um animal de estimação.



30. Gravidez masculina

Subverta alguma lei da biologia humana.

Escreva, por exemplo, sobre um homem que engravidou e deu à luz. Como nos filmes: Orgia ou O homem que deu cria (1970), de João Silvério Trevisan. Um homem em estado interessante (1973), de Jacques Demy. Ele vai ter um bebê (1978), de Joan Rivers. Junior (1994), de Ivan Reitman. Licença paternidade (2015), de Matt Riddlehoover.

Para que não reste nenhuma dúvida: neste contexto só vale homem cis... Pessoa XY, com pênis e testículos.



31. Paródia

De acordo com os especialistas, a paródia é uma releitura – geralmente cômica – de uma obra famosa. Existem ótimas paródias na pintura, na literatura, na música, no cinema, enfim, em todas as artes.

Escolha um texto muito famoso da literatura brasileira ou mundial e escreva um conto curto ou um poema parodiando o texto escolhido.










  

  
Nível intermediário






1. Desinibição e imaginação

Exercício de desinibição e imaginação, indicado principalmente aos mais acostumados à tradição naturalista-realista (escritores que escrevem somente sobre coisas que existem ou poderiam existir na vida real).

Primeiro, construa um personagem, escolhendo uma linha de cada uma das quatro colunas:



Coluna 1

A advogada

O banqueiro

A arquiteta

O cantor

A astronauta

O carteiro

A atriz

O engenheiro

A escritora

O taxista

A estilista

O tenista

A fazendeira

O zelador



Coluna 2

deu à luz

se transformou em

devorou com o ânus





Coluna 3

um automóvel

uma árvore

um dicionário

uma borboleta

um edifício

uma canção

um grampeador

uma esfera

um smartphone

uma nuvem

um tornado

uma orquídea

um tubarão

uma pintura



Coluna 4

alegre e piadista

de marshmallow

com poderes mágicos



Exemplo:

Coluna 1: O taxista

Coluna 2: deu à luz

Coluna 3: uma orquídea

Coluna 4: de marshmallow

O taxista deu à luz uma orquídea de marshmallow.

Agora escreva uma narrativa em prosa ou verso, de no máximo uma lauda, sobre o personagem que você construiu.



2. Narrador dramático

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando apenas diálogo.

O foco narrativo de uma ficção (em prosa ou verso) feita apenas de diálogo, ou seja, de discurso direto, é chamado de modo dramático ou dramatúrgico.

Graças à semelhança com a escrita teatral, qualquer narrativa desse tipo pode ser levada facilmente ao palco.

Muitos ficcionistas parodiaram certas formas de diálogo (catecismo, entrevista, inquérito policial, conversa no telefone, na rede social, interrogatório no tribunal etc.) na composição de ficções narradas pelo narrador dramático.

Se você preferir, breves indicações de cena podem ser usadas pra amarrar as falas dos personagens.

Exemplos: Catástrofe, de Luiz Vilela, e Eles são feitos de carne, de Terry Bisson.



3. Teatro social

No dia a dia, nem sempre nós falamos aos outros o que realmente estamos pensando. Fazemos isso certamente pra evitar ou adiar conflitos e decepções.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo feito apenas de diálogo (narrador dramático). Mas depois de cada fala coloque entre parênteses o que o personagem realmente está pensando.

Exemplo: conto Gritos ocultos, de Olyveira Daemon.



4. Narrador em segunda pessoa

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o narrador em segunda pessoa, raramente usado pelos escritores.

Exemplo: todos os contos da coletânea A vida é fêmea, de Homero Fonseca, são narrados em segunda pessoa.



5. Anáfora

Escreva uma narrativa em prosa ou verso fazendo amplo uso da anáfora.

Lembrando que a anáfora é a repetição insistente de uma palavra ou uma frase.

Essa repetição sempre imprime um andamento hipnótico ao texto, semelhante a um mantra.

O amplo uso da anáfora costuma deixar o texto deselegante e mecânico, até mesmo áspero, mas essa é uma qualidade, não um defeito.

Exemplos:

Repete, curta-metragem de Michaela Pavlátová.

Já, poema do português Alberto Pimenta.

O importado vermelho de Noé, conto de André Sant’Anna.





6. A velha debaixo da cama

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando a mesma estrutura repetitiva da divertida canção A velha debaixo da cama, do compositor Jonas de Andrade.



7. Discurso indireto livre

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o discurso indireto livre.

Exemplo: Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago.



8. Monólogo interior

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o monólogo interior.

Exemplos: Senhora Dalloway, de Virginia Woolf, e Um sopro de vida, de Clarice Lispector.



9. Fluxo de consciência

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o fluxo de consciência.

Exemplo: Mônica vai jantar, de Davi Boaventura.



10. Narrador-nem-um-pouco-neutro

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando um narrador em terceira pessoa visivelmente alterado.

Ele pode estar bêbado ou sob o efeito da ayahuasca.

Ele pode ter fumado um baseado, ou cheirado pó, ou ingerido ácido.

Ele pode estar furioso, totalmente descontrolado…

Ou então ele pode estar lúcido, mas sofrer de gagueira. Ou ele pode ter a idade mental de uma criança de cinco anos.

Importante: esse narrador-nem-um-pouco-neutro não é um narrador-personagem. Ele não participa da história.

Mas em sua narração, ele precisa expressar certa personalidade.

É homem ou mulher? Branco, negro, índio, asiático? Jovem ou velho? Brasileiro ou estrangeiro? Tem alguma inclinação política?

Ele pode emitir opinião própria e até manifestar preconceitos. Pode também deixar escapar indicações de gênero, raça, idade e nacionalidade.





11. Narrador-nem-um-pouco-neutro (2)

Descreva em cinco linhas o tipo de pessoa com a qual você não gosta de conversar.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando de narrador essa pessoa.

Importante: esse narrador-nem-um-pouco-neutro não é um narrador-personagem. Ele não participa da história.



12. Narrador mau-caráter.

Crie um narrador manipulador, ou misógino, ou pedófilo, ou racista, ou homofóbico, ou nazista, enfim, um narrador genuinamente mau-caráter.

Exemplos:

Conversa com o lixeiro, poema de Drummond.

Rush e O importado vermelho de Noé, contos de André Sant’Anna.

Darluz e I-no-cen-te, contos de Marcelino Freire.



13. Estímulo visual: Jacek Yerka

O pintor polonês Jacek Yerka convida o espectador a visitar seu universo multicolorido, muito influenciado pelo realismo mágico sul-americano, repleto de criaturas exóticas e paisagens fantásticas.

Escolha uma das quatro cenas indicadas abaixo, passe algum tempo explorando seus detalhes, aprecie sua afetuosa atmosfera juvenil… Em seguida escreva uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

Cenas:

Bathyscaphe (2001)

Boudoir (2001)

Gardener’s Garden (2005)

Krysia’s gardens (2005)

[ Para ver as pinturas, jogue os títulos no google ]



14. Um sonho

Escreva, em primeira pessoa, um conto curto ou um poema narrativo contando um sonho delirante.

Mas no texto a voz narrativa não pode afirmar que é um sonho, ok?

Trata-se de um exercício de fantasia literária. Então, solte as amarras e deixe o dirigível da imaginação voar livremente.

Pra estimular a criatividade, assista ao curta-metragem Destino, de Walt Disney & Salvador Dali. Ou aos longas Waking life, de Richard Linklater, Paprika, de Satoshi Kon, e A cela de Tarsem Singh.



15. Outro sonho

Imagine que você ou um personagem criado por você tem a capacidade de entrar nos sonhos alheios, como acontece no filme Waking life, de Richard Linklater.

Agora escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre essa experiência tão fascinante de visitar o mundo onírico de outras pessoas.



16. Um tema polêmico

Escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre um tema polêmico.

1. Legalização do aborto

2. Legalização das drogas

3. Legalização da eutanásia

4. Racismo

5. Violência doméstica

6. Pena de morte

7. Assédio sexual

8. Pedofilia

9. Poligamia

10. Porte civil de arma

11. Foro privilegiado

12. Incesto

13. ___________________



17. Empatia

Este é um exercício literário de empatia.

A proposta é se colocar na posição de alguém com alguma deficiência física ou mental. Mas sem cair na vitimização fácil. É importante trabalhar a dignidade das pessoas-personagens escolhidas.

Então, escreva um conto curto ou um poema narrativo − em primeira pessoa − usando como figuras centrais uma das cinco opções abaixo.

O conflito literário, sempre necessário numa ficção ou num poema narrativo, poderá falar de preconceito ou negligência, sim, mas também terá de falar de luta e superação, e da conquista de um lugar ao sol.

Protagonistas sugeridos:

1. Dois jovens com síndrome de down

2. Dois cadeirantes

3. Dois surdos-mudos

4. Dois jovens cegos

5. Um casal de anões



18. Provocação visual: MC Escher

As gravuras mais famosas de MC Escher mostram arquiteturas fantásticas que confundem nossa percepção natural do espaço tridimensional. Onde fica o piso e onde fica o teto?

Escolha uma das três cenas indicadas abaixo, imagine-se entrando nela, passeie pelo ambiente, observe os detalhes… Em seguida escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

Another world II (1947)

Relativity (1953)

Convex and concave (1955)

[ Para ver as gravuras, jogue os títulos no google ]



19. Masculino ou feminino?

Escreva, em primeira pessoa, uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo, deixando bastante ambíguo ou ocultando totalmente o sexo do narrador.



20. Amor entre iguais

O desafio deste exercício é escrever um conto curto ou um poema narrativo de temática LGBTQ+ que não seja uma grande tragédia.

Durante muito tempo, os livros, filmes e séries protagonizados por personagens LGBTQ+ eram histórias de preconceito, perseguição e violência, que terminavam muito mal, geralmente com a morte dos protagonistas.

A proposta deste exercício é estimular e fortalecer justamente uma visão positiva e pacífica do amor LGBTQ+.



21. Diversidade social

Uma pesquisa realizada na Universidade de Brasília revelou que a literatura brasileira não espelha a sociedade brasileira. Ou seja, não há muita diversidade social na literatura brasileira.

O protagonista da maioria dos contos e romances é quase sempre um homem branco heterossexual de classe média ou alta, com alto grau de escolaridade, morando na cidade. (Porque esse também é o perfil da maioria dos escritores.)

Em nossa literatura, estatisticamente quase não há mulheres, negros, índios, homossexuais e pobres protagonizando histórias.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo protagonizado por alguém que fuja do estereótipo mencionado acima.

[ Para conhecer a pesquisa, jogue no google o título “A personagem do romance brasileiro contemporâneo: 1990-2004” ]



22. Dilema moral

Pense num dilema moral, ou escolha um da pequena lista apresentada na matéria da revista Superinteressante, e escreva um conto curto ou um poema narrativo em que o protagonista tem de enfrentar um grande dilema.

[ Para ler a matéria da revista, jogue no google o título “Dilemas morais: o que você faria?” ]



23. Sete pecados capitais

Escolha apenas um, dos setes pecados capitais:

1. Orgulho

2. Avareza

3. Luxúria

4. Inveja

5. Gula

6. Ira

7. Preguiça

Então, escreva uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o pecado escolhido.



24. Provocação visual: Remedios Varo

As pinturas fantásticas de Remedios Varo são figurativas, parecem querer contar um segredo, mas também são afetivamente subjetivas, ótimas para o exercício da fantasia literária.

Escolha uma das três cenas indicadas abaixo, converse telepaticamente com ela, deixe o corpo flutuar pelo ambiente… Em seguida escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

Cazadora de astros (1956)

Creación de las aves (1957)

Vampiros vegetarianos (1962)

[ Para ver as pinturas, jogue os títulos no google ]



25. Exercício de presciência

Escolha um conto curto ou um poema narrativo teu, narrado no tempo passado.

Marque em vermelho todos os verbos que estiverem no tempo passado.

Agora passe todos esses verbos para o futuro, e compare o resultado com o conto original.

Parece que o narrador agora está se comportando feito um verdadeiro vidente, não?

Exemplos literários: Primeiro parágrafo de A oração do carrasco, de Itamar Vieira Junior, e o miniconto Fast forward, de Luiz Bras.

Um exemplo prático:

Parágrafo no tempo passado:



Raoni entrou no supermercado deserto, pegou uma cestinha e seguiu direto para a seção de laticínios. Ao entrar no vasto corredor dos iogurtes, Raoni reconheceu seu arqui-inimigo, Pablo, no extremo oposto. Os dois amam iogurte de framboesa, mas na imensa geladeira só havia uma garrafa de iogurte de framboesa, entre milhares de garrafas de iogurte de morango. O ódio brilhou nos olhos dos oponentes. Raoni correu em direção à última garrafa de iogurte de framboesa. Pablo também correu em direção à última garrafa de iogurte de framboesa.



Parágrafo modificado, com os verbos (antes no tempo passado) agora no tempo futuro:

Raoni entrará no supermercado deserto, pegará uma cestinha e seguirá direto para a seção de laticínios. Ao entrar no vasto corredor dos iogurtes, Raoni reconhecerá seu arqui-inimigo, Pablo, no extremo oposto. Os dois amam iogurte de framboesa, mas na imensa geladeira só haverá uma garrafa de iogurte de framboesa, entre milhares de garrafas de iogurte de morango. O ódio brilhará nos olhos dos oponentes. Raoni correrá em direção à última garrafa de iogurte de framboesa. Pablo também correrá em direção à última garrafa de iogurte de framboesa.



26. Conto de fadas

Escrever um conto de fadas sinistro, à maneira antiga, com muita magia e beleza, certamente, mas sem economizar na violência e no erotismo, deixando totalmente de fora qualquer moralismo judaico-cristão (do tipo Disney).

Antes de começar a escrever, recomendo que você leia a matéria A origem sangrenta dos contos de fadas, da revista Superinteressante. Basta jogar o título no google.



27. Buscador

Após ler a notícia abaixo:

“A Google aperfeiçoou seu mecanismo de busca. Agora é possível encontrar informações também no futuro. Se quiser saber o resultado da mega-sena da semana que vem, quem levará o Oscar nos próximos anos, quem serão os próximos presidentes da República ou o dia e a hora de sua morte, basta digitar no buscador, definir a data desejada na barra Ferramentas e teclar Enter.” (Scientific PanAmerican)

Escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre essa incrível e assustadora ferramenta de busca.



28. Cinco pontos de vista

Narre em prosa ou verso a explosão completa do sol (uma bomba descomunal) do ponto de vista:

- de um bebê no colo da mãe (primeiro parágrafo)

- de uma árvore no parque Ibirapuera (segundo parágrafo)

- do monte Everest (terceiro parágrafo)

- de um astronauta em órbita (quarto parágrafo)

- do próprio sol (quinto parágrafo)



29. Oxímoro

Escreva um conto curto ou um poema usando oxímoros.

Oxímoro, ou paradoxo, é a figura de linguagem em que são combinadas palavras de sentido contrário, conflitante, a fim de criar uma imagem incomum, até mesmo insólita, tipo doce veneno, triste euforia, sábia ignorância, silêncio ensurdecedor, decidida indecisão, contentamento descontente.

Lembra do soneto de Camões? “Amor é fogo que arde sem se ver, / É ferida que dói e não se sente, / É um contentamento descontente, / É dor que desatina sem doer.”



30. Cinco sentidos

Dos nossos cinco sentidos, os dois mais presentes na literatura são naturalmente a visão e a audição.

O desafio é escolher um dos sentidos menos presentes − olfato, paladar e tato − e escrever uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo em que esse sentido predomine.

Se você preferir ser mais atrevido, vá em frente: invente um sexto sentido misterioso.



31. Deepfakes

O que é um rosto? A quem pertence o uso de um rosto, à pessoa ou à sociedade? De quantas maneiras um rosto pode ser roubado e modificado? Onde eu posso comprar os melhores rostos das melhores grifes? Quem tem cem rostos não tem rosto algum? Essas perguntas jamais eram feitas, antes das deepfakes. A tecnologia transforma tudo o que é natural e consensual primeiro num grande problema filosófico, depois numa violenta mudança cultural, política e econômica.

Escreva sobre isso.



32. Longevidade

Tenha em mente a seguinte premissa: por meio de magia ou das mais diversas tecnologias reais ou imaginárias, todas as pessoas (ou apenas os bilionários) agora conseguem viver duzentos, quinhentos, mil anos ou mais… Escreva sobre isso.



33. Distopia

Distopia, ou utopia negativa, é o gênero ficcional que nos revela como seria viver sem qualquer liberdade, subjugados por um sistema social, político e econômico nefasto.

Exemplos clássicos: Nós de Ievguêni Zamiátin, Metrópolis de Thea von Harbou, Admirável mundo novo de Aldous Huxley, 1984 de George Orwell, Fahrenheit 451 de Ray Bradbury, Piscina livre de André Carneiro, Não verás país nenhum de Ignacio de Loyola Brandão, O conto da aia de Margaret Atwood.

Imagine que estejamos vivendo num país fictício (do passado, do presente ou do futuro) administrado por um Estado opressor, que usa todas as ferramentas de vigilância e punição no controle até mesmo da vida íntima de seus cidadãos. Para a elite fascista que governa esse país imaginário, a felicidade é subversiva. A felicidade é perigosa aos interesses do Estado. Qualquer atividade ou pensamento que traga felicidade estão terminantemente proibidos. A pena pra quem cometer o crime de felicidade é a morte.

Agora pense em algo simples que lhe traga felicidade. Poderia ser o perfume das flores, ou uma taça de vinho, uma roda de amigos, cuidar de um pet, dormir até mais tarde, passear no parque, apreciar o pôr do sol, tomar banho de mar, conhecer novas pessoas, sair para dançar, namorar, escrever um poema, beijar um filho, escutar música, ler um livro, assistir a um filme…

Agora escreva sobre essa pequena felicidade, num país administrado por um Estado opressor.



34. Partes do corpo

Escreva um poema narrativo ou um conto curto em que uma parte do corpo humano se desprende, ganha autonomia e passa a agir por si mesma.

Duas sugestões, pra inspirar você:

No famoso conto satírico O nariz, de Nikolai Gogol, o apêndice nasal do major Kovaliov ganha vida própria, sai pela cidade e torna-se Conselheiro de Estado, antes de ser recuperado e colado de volta no rosto do major.

O filme Perdi meu corpo, de Jérémy Clapin, narra a história de um garoto que perdeu os pais em um acidente de carro. Mas também narra a história de uma mão em busca de seu corpo, pelos bairros de Paris, após ter sido decepada por descuido.



35. Provocação visual: Lene Kilde

O principal tema da escultora Lene Kilde é a infância e a puberdade. Admire as fotos de sua série de suaves esculturas nostálgicas, interaja com as crianças presentes-ausentes, deixando a consciência ser preenchida por ideias meio transitórias, fluidas, descompromissadas… Em seguida escreva uma crônica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

[ Para conhecer as esculturas, jogue no google a frase “Esculturas de Lene Kilde” ]










  

  
Nível avançado






1. Teoria do iceberg

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando a Teoria do Iceberg, do Hemingway.

Para o ficcionista ianque uma boa narrativa tem de ser como um iceberg: o mais importante da história não deve ser contado, deve ficar oculto bem abaixo da superfície da água.

A narrativa deve ser construída com o não-dito, o subentendido, a alusão.

Exemplos clássicos: os contos Os pistoleiros e Colinas parecendo elefantes brancos, de Ernest Hemingway.



2. Narrador não confiável

O nome já diz tudo: um narrador não confiável é uma voz narrativa que, por insegurança, falta de certeza, índole ruim ou má vontade mesmo, trapaceia, engana e mente para o leitor.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando um narrador não confiável.



3. O princípio da incerteza

Escreva um conto curto ou um poema narrativo em que alguns personagens apresentem versões muito diferentes de um mesmo acontecimento.

Exemplo: o conto Avenida Rashomon, de Olyveira Daemon.



4. Subversão do tempo

Uma das formas mais desafiadoras de fugir do lugar-comum, dos clichês, dos estereótipos literários − principalmente os de natureza realista-naturalista − é alterar o caráter do tempo e do espaço físicos.

Então, escreva um conto curto ou um poema narrativo subvertendo nossa noção trivial do tempo.

Você encontrará muitos exemplos de subversão do tempo no artigo O tempo na ficção:

https://luizbras.wordpress.com/2014/09/02/o-tempo-na-ficcao/



5. Subversão do espaço

Agora escreva um conto curto ou um poema narrativo subvertendo nossa noção trivial do espaço.

Você encontrará muitos exemplos de subversão do espaço no artigo O espaço na ficção:

https://luizbras.wordpress.com/2014/09/17/o-espaco-na-ficcao/



6. Personagens autoconscientes

Um personagem autoconsciente é alguém que atingiu a total consciência de sua real condição de simples personagem de uma obra de ficção. Pra esse personagem, o autor da obra é uma força externa, que controla seu destino, do mesmo modo que um titereiro controla os fios de suas marionetes.

Exemplo: no filme Mais estranho que a ficção (uma comédia com o Will Ferrell) o protagonista descobre, horrorizado, que não é um ser humano, mas o personagem de um romance cuja romancista está pensando num jeito interessante de matá-lo.

Escreva um poema narrativo ou um conto curto em que o protagonista ou os protagonistas descobrem sua real condição de simples personagem.



7. Expressão sonora (melopeia)

Num texto literário, o conceito de melopeia diz respeito à musicalidade dos períodos (prosa) ou dos versos (poesia).

A fim de potencializar o aspecto sonoro das palavras, escreva uma narrativa em prosa ou verso fazendo amplo uso da assonância (repetição da mesma vogal) e da aliteração (repetição da mesma consoante), do eco e da rima interna.

Exemplo divertido, direto de minha infância:Rapsódia negra, de Martins Fontes.

“Picando o passo, o dançador desarticula-se, saracoteia e cabriola, regamboleia, corcoveia e perereca, e colubreja, e se distorce e desengonça, e desconjunta-se em tremuras epilépticas, em contraturas espasmódicas, tetânicas, como os doentes, quando dá o tângoro-mângoro, e ficam zangaralhões, bambalhasasas, trangalhadanças.

Como as corujas, como os corvos crocitando, em uivos surdos, em regougos agoureiros, de cururus, jacurutus e noitibós, lúgubres, fúnebres, soturnos, se misturam os zumbos dos urucungos e os rufos dos timbatus. Trilam, tinindo, campainhas retintínulas... Há rataplãs, tarampantãs de tamborins, roucos tutuques de zabumbas e ritumbas — e a batourar, tamborilando, ininterrupto, no babaréu das mussambas, o barundum dos atabaques.

E em trepe-trepe, em teque-teque, em retem-tem, em reque-reque, em trapa-zape, em estralada, estrepitosa, estrondeante, taraz-baraz, quadrupedando, estrupidando, rugitando, em rugibó, estalida o sapeteio, retumba o rundo africano, trabuca o cateretê!”

Melopeia na poesia: Leminski.



Aço e flor

Quem nunca viu

que a flor, a faca e a fera

tanto fez como tanto faz,

e a forte flor que a faca faz

na fraca carne,

um pouco menos, um pouco mais,

quem nunca viu

a ternura que vai

no fio da lâmina samurai,

esse, nunca vai ser capaz



8. Portunhol selvagem e outros registros idiomáticos

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando um idioma híbrido, metade português metade espanhol, ou italiano, ou francês, ou alemão etc.

Exemplo: o poema La divina increnca, Juó Bananére.

Outro exemplo: o portunhol selvagem de Douglas Diegues.

¿Usted no lo sabes? El portunhol selvagem es una creativa creación del poeta Douglas Diegues.

Faz más de vinte años que Douglas vem escribiendo sus textos mezclando portugués y español (y a veces tupi-guarani). El resultado es siempre divertido y extraño.

Muchos escritores se uniram ao Douglas, y crearon el movimiento del portunhol selvagem.

No hay texto ruim que no quede interesante en portunhol selvagem. Actualmente el Google Traductor es muy útil en la creación de idiomas híbridos...



9. Determinismo ou livre-arbítrio?

Espinosa escreveu: “Os homens se enganam quando se imaginam livres e esta opinião (sobre o livre-arbítrio) consiste apenas em serem conscientes de suas ações e ignorantes das causas que as determinam.”

Você acredita no determinismo (o futuro já está escrito e não há nada que possamos fazer pra mudar isso) ou no livre-arbítrio (o futuro não está determinado, nós somos livres pra fazer nossas escolhas)?

Escreva sobre essa dúvida ancestral da humanidade.



10. Sem pontuação ou sem letras maiúsculas

Escreva uma narrativa em prosa ou verso sem pontuação ou sem letras maiúsculas.



11. Palavras inventadas

Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando um vocabulário inventado por você.

Exemplos clássicos: o poema Jaguadarte, incluído em Através do espelho e o que Alice encontrou lá, de Lewis Carroll. O poema Encantação pelo riso, de Velimir Khlébnikov. A distopia Laranja mecânica, de Anthony Burgess. O capítulo 68 de O jogo da amarelinha, de Julio Cortázar. O miniconto A baposa e o rode, de Millôr Fernandes.



12. Não usar a letra A

Gosto muito dos exercícios de escrita que nos obrigam a desligar o piloto automático. Que se transformam quase num jogo de lógica, tipo palavras-cruzadas e palíndromos.

O grupo OuLiPo (Oficina de Literatura Potencial), formado por Raymond Queneau, Italo Calvino, Georges Perec e muitos outros, promovia desafiadoras experiências literárias.

Georges Perec, por exemplo, escreveu um romance inteiro sem usar a letra E, a mais freqüente da língua francesa. O título do romance é La disparition (título em português: O sumiço, na tradução de Zéfere).

Eu proponho a você que escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre qualquer tema, mas sem usar a letra A.



13. O sabor da maldade

Escreva em prosa ou verso uma narrativa terrivelmente violenta e escatológica.

Indicação de leitura: os três romances demoníacos comentados no artigo Trilogia da perdição, incluído na segunda parte deste livro.



14. Paradigma 18

Escreva uma narrativa em prosa ou verso seguindo as diretrizes do Paradigma 18, incluído na segunda parte deste livro.



15. Nova poética

Escreva uma narrativa em prosa ou verso seguindo as diretrizes do manifesto Nova poética, incluído na segunda parte deste livro.



16. Manifesto

Medite demoradamente sobre o que é a arte e a literatura contemporâneas, seus problemas e suas qualidades.

Em seguida escreva o teu próprio manifesto artístico e literário.

Sugestão de filme-performance: Manifesto, de Julian Rosefeldt, com Cate Blanchett.

Sugestões de leitura: Manifesto futurista de Marinetti, Manifesto Dadá de Tristan Tzara, Manifesto do surrealismo de André Breton, Manifesto pau-brasil e Manifesto antropófago de Oswald de Andrade, Manifesto Antropofágico da FC brasileira de Ivan Carlos Regina, Manifesto da escrita não-criativa de Kenneth Goldsmith, Manifesto irradiativo de Alliah e Jim Anotsu, Manifesto: convergência de Olyveira Daemon.



17. Anarquismo

O desafio deste exercício é escrever um conto curto ou um poema narrativo que dialogue, mas sem ser panfletário, com a seguinte reflexão de Piotr Kropotkin:

“Os anarquistas são os únicos a defender por inteiro o princípio da liberdade. Todos os outros se gabam de tornar a humanidade feliz mudando ou suavizando a forma do açoite. (...) Sem açoite, sem coerção, de um modo ou de outro, sem o açoite do salário ou da fome, sem aquele do juiz ou do policial, sem aquele da punição sob uma forma ou outra, eles não podem conceber a sociedade. Só nós ousamos afirmar que punição, polícia, juiz, salário e fome nunca foram, e jamais serão, um elemento de progresso. E se há progresso sob um regime que reconhece esses instrumentos de coerção, esse progresso é conquistado CONTRA esses instrumentos, e não POR eles.”

[Piotr Kropotkin. O princípio anarquista e outros ensaios. Editora Hedra.]



18. Narrativa verbal-visual

Selecione fotos (pessoais ou recortadas de revistas), desenhos e material gráfico diverso (embalagem de chocolate, ingresso de show, teatro ou cinema, anúncio de jornal, trecho de partitura etc.) e crie uma narrativa misturando teu texto (em prosa ou verso) com esses elementos selecionados.

Exemplos: as novelas O mez da grippe, Maciste no inferno e Menino mentido, de Valêncio Xavier.



19. Homenagem a Evandro Affonso Ferreira

No início da carreira, o ficcionista EAF se divertiu colecionando dicionários antigos e escrevendo minicontos com um bom número de regionalismos e palavras raras, que caíram em desuso, tipo chanfreta, zanaga, cornimboque, estrabuleguice, perendengue, assovelar, matrafona, bacafuzada, surumbamba, catrapus, azafamado, ornejar, curuzu, borreguice, caturra, ruvinhoso, lanfranhudo, trouxe-mouxe, embarafustar, garrulice, socapa, pongó, erefuê, grugunzar, chufa, xendengue, bangalafumenga, abrenúncio, catrâmbias, baldroca, coscuvilhice, detraquê, lesco-lesco, surunganga, escanzurrado, tramanzola, mangalaço, brogúncia, guereguerê, bisbórria, cachimônia, sarâmbia, zumbaia, bruega, mandaçaia…

Seu livro de estreia foi uma coletânea com mais de setenta minicontos bem-humorados, intitulada Grogotó.

O desafio é: escreva um conto curto, um poema narrativo ou uma crônica usando um bom número de regionalismos e palavras raras, que caíram em desuso.



Dois exemplos tirado do Grogotó:



Afuazado

Ainda não morri por artes de berliques e berloques, como diria meu avô; dia desses recebo um trampesco bem dado na fuça, babau; preciso me conter, ser menos impulsivo, ficar sempre de bico fechado, domesticar a minha linguagem chula, patatipatatá; pensando bem, nasci assim, não dou quartel aos inimigos, esses idiotas, bando de seres repetitivos, sem imaginação, pois sempre que se aproximam, os atoleimados vão logo dizendo, purutacotataco, dá o pé louro, dá; impossível não responder de chofre, enfia esse dedinho no cuzinho.



Babau!

Bruega pensa que é dono do mundo, faz acontece nunca conhece o rigor da mandaçaia, justiça nenhuma, arre lá, dias contados, crista caída logo logo, fecha-bodegas estuprador duma figa não perde por esperar, arre, qualidade do milho cada vez pior, conforme dizia, querida, bruega está com os dias contados, dona da casa piorando, nas últimas, desejo dela, fu, render a alma ao Criador tomando uma suculenta sopa de galo.



20. Juntando duas propostas

A talentosa escritora Andrea del Fuego também coordena oficinas de criação literária. Uma das estratégias criativas da Andrea, apresentada em seu livro da coleção Oficina de Bolso (Terracota Editora), é misturar dois exercícios já apresentados. Que tal você também exercitar essa proposta?

Sugestões:

- Junte a proposta nível intermediário 4 (narrador em segunda pessoa) com a proposta nível avançado 1 (teoria do iceberg).

- Junte a proposta nível intermediário 5 (anáfora) com a proposta nível avançado 2 (narrador não confiável).

- Junte a proposta nível intermediário 25 (exercício de presciência) com a proposta nível avançado 10 (sem pontuação ou sem letras maiúsculas).

- Junte a proposta nível intermediário 16 (um tema polêmico) com a proposta nível avançado 4 (subversão do tempo).

- Junte a proposta nível intermediário 17 (empatia) com a proposta nível avançado 5 (subversão do espaço).

- Junte a proposta nível intermediário 23 (sete pecados capitais) com a proposta nível avançado 11 (palavras inventadas).

- Junte a proposta nível intermediário 8 (monólogo interior) com a proposta nível avançado 12 (não usar a letra A).

- Junte a proposta nível intermediário 34 (partes do corpo) com a proposta nível avançado 19 (homenagem a Evandro Affonso Ferreira).



21. Silêncio

John Cage transformou silêncio em música. Eu quero transformar silêncio em literatura. Como fazer? É mesmo possível?

Para conhecer uma das melhores obras desse compositor, jogue no google a frase “John Cage, composição 4'33"”

4'33" é uma criação de 1952, composta de quatro minutos e meio de silêncio, transformando em música os sons ambientes. Essa foi uma obra precursora da arte conceitual, ao criar a expectativa, mas não oferecer uma única nota musical aos ouvintes. Desde suas primeiras apresentações, essa performance vem forçando a plateia a refletir sobre suas ideias pré-concebidas a respeito da música de concerto.

Que tal produzir agora uma peça literária jogando palavras na página em branco? Use tipologias e tamanhos diferentes. O mais importante é manter grandes espaços em branco entre as palavras.
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